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LIGA MINEIRA DE TAI CHI CHUAN 

 
 
Em Outubro de 2010 foi criada em Uberlândia a Liga Mineira de Tai Chi Chuan. Ela é composta 
por instrutores praticantes do estilo Yang de Tai Chi Chuan, treinadores físicos, praticantes de 
artes marciais diversas, educadores físicos, médicos, terapeutas, pedagogos e demais 
interessados na arte.  
 
A LMTCC - Liga Mineira de Tai Chi Chuan tem atividades diversas na região do Triângulo 
Mineiro, desde a oferta de aulas até apresentações e palestras públicas. Atividades estas que 
externalizam os objetivos da Liga Mineira de Tai Chi Chuan: 
 
1) Promover, entre seus integrantes e os demais envolvidos, o real entrelaçamento fraternal. 
 
2) Cultivar valores como o Respeito, Tolerância, Compreensão, Liberdade, Cooperação e 
Fraternidade, como síntese de todas as Virtudes humanas. 
 
3) Incentivar a prática, estudo e pesquisa, para um discernimento e compreensão dos vários 
campos do saber que remetem o indivíduo ao crescimento.  
 
4) Estimular o aprimoramento da prática e vivência corporais com o Tai Chi Chuan, promovendo 
a comunhão dos seres humanos , independentemente de sua raça ou cultura. 
 
5) Proceder sempre de forma tolerante e respeitosa para com todos os integrantes da Liga, 
nutrindo o espírito de colaboração, integração e também princípios éticos marciais, mantendo 
posicionamento íntegro e acolhedor nas aulas e atividades complementares. 
 
6) Praticar os Ensinamentos da família Yang de Tai Chi Chuan em sua íntegra. 
 
7) Empenhar-se na disciplina da arte do Tai Chi Chuan promovendo a realização do indivíduo, 
buscando sua transformação e crescimento num todo harmônico, promovendo a sintonia do 
corpo, mente e espírito, integralmente, com o movimento do TAO, no Tai Chi. 
 
8) Aplicar e manter o ideal de ajudar as pessoas à colocar em prática o que acham que sabem – 
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retirando as experiências da cabeça e colocando-as no corpo, para em seguida trazê-las de volta 
em sua entidade corpo-mente. 
 
9) Promover como o TAO a harmonização social e individualidade; a ordem e a espontaneidade; 
a unidade e a diversidade. 
 
10) Cultivar a Liberdade em suas convicções. 
 
 

 
 
De forma a colocar em prática os princípios e objetivos da LMTCC listados acima, suas metas 
resumem e direcionam o caminho profissional dos integrantes da Liga: 
 
 
1) Promover eventos públicos relacionados à saúde em dias como: último sábado do mês de 
Abril - Dia Internacional do Tai Chi Chuan, aniversário da cidade, dia do esportista, dia da mulher, 
dia dos pais, dia da saúde, dia do servidor publico, etc. 
 
2) Participar junto às empresas em SIPATS com atividades ligadas a saúde física e mental do 
trabalhador promovidas pelo Tai Chi Chuan, além de outros temas como relaxamento, 
respiração, flexibilidade, memória, respeito, cordialidade e socialização.  
 
3) Oferecer aulas de Tai Chi Chuan em escritórios, condomínios, academias, escolas e prédios 
públicos através de contratação da LMTCC. 
 
4) Proporcionar encontros para divulgar a arte, a historia e a filosofia que engloba o Tai Chi 
Chuan através de palestras e de performance dos integrantes da Liga. 
 
5) Divulgar o trabalho da liga e suas experiências para outras cidades de Minas Gerais e estados 
Brasileiros.  
 
6) Capacitar e incentivar os praticantes da arte do Tai Chi a tornarem-se instrutores e membros 
da LMTCC.  
 
7) Oferecer mutuamente ajuda entre os membros da Liga em suas atividades pessoais ligadas 
ao Tai Chi Chuan, assim como durante as práticas periódicas do grupo visando sempre o 
crescimento e aprimoramento da LMTCC - Liga Mineira de Tai Chi Chuan.  
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Símbolo da LMTCC  

A criação do símbolo da Liga Mineira de Tai Chi Chuan nasceu da inspiração gerada pelo próprio 
simbolismo à que sua arte remete. A sua disposição, cores e alusão regional explicam e transparecem a 
origem e as metas da própria Liga. 
 
A bandeira de Minas Gerais era um projeto para uma bandeira nacional, de autoria dos inconfidentes 
mineiros. Contudo, acabou sendo instituída como bandeira oficial do estado de Minas Gerais pela lei 
estadual nº 2793 de 8 de janeiro de 1963, embora as origens de sua utilização remontem ao século XVIII. 

De acordo com Tiradentes, o triângulo central simbolizava a 
Santíssima Trindade, e, segundo muitos, os ideais pregados pela Revolução Francesa: Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade. Há controvérsias a respeito da cor original do triângulo, que alguns julgam ser verde 
originalmente. O vermelho, contudo, acabou sendo adotado como símbolo-mor das revoluções. O triângulo 
também demonstra a influência da Maçonaria na Inconfidência Mineira, por ser um dos símbolos usados 
por esta organização. 
 
Em torno do tal triângulo, estava escrito em latim: LIBERTAS QUÆ SERA TAMEN. (muitas vezes 
traduzido como "Liberdade ainda que tardia"). Tal lema teria sido cunhado pelo inconfidente Alvarenga 
Peixoto, a partir da mutilação de um verso das Bucólicas do poeta latino Virgílio, nas quais se encontra 
"Libertas quae sera tamen respexit inertem", que pode ser traduzido por "Liberdade, a qual, embora tarde, 
(me) viu inerte". 
 
O triângulo sob o ponto de vista da chave numérica nos deparamos com o número três (3) que vibra em 
todos os Sistemas Religiosos do planeta e, em si, relaciona-se com outras figuras geométricas. 
 
O triângulo eqüilátero simboliza Divindade, a Harmonia, a Proporção. Como toda geração faz-se por 
divisão, o Homem corresponde a triangulo eqüilátero cortado em dois, ou seja, em triangulo 
retângulo.Platão classificava o triangulo retângulo como a representação da terra. 
Em sua conjugação mágica classificou os quatro principais triângulos com os elementos: retângulo – terra, 
eqüilátero – água, escaleno – ar, isósceles – fogo. 
 
Em determinados segmentos religiosos a tradição simboliza Deus por um triângulo, cujo nome não se pode 
pronunciar. 
Os Pitagóricos atribuíam valores metafísicos de grande importância em seu sistema filosófico. 
Encontramos na Alquimia o triângulo simbolizando o Fogo que vibra no coração do Iniciado.Os Maias 
denominavam o triângulo como a expressão dos raios do sol e o relacionavam com os brotos que formam o 
gérmen de milho. 
 
O simbolo Tai Ji Tu tem sua origem na Filosofia Chinesa, da qual também nasceu o Tai Chi Chuan. 
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"A inseparabilidade, a interpenetração e o dinamismo do yin e yang se expressam 
no símbolo do Tai Chi. Yang empurrando Yin, o Yin atraindo o Yang. Os caracteres retratam 
respectivamente o lado escuro e ensolarado de uma montanha. O conceito do Yin e Yang nada valem a 
menos que se relacione com o contínuo movimento da vida". Mantak Chia 
 
Em chinês este conhecido símbolo que representa a integração de Yin e Yang é denominado como diagrama 
do Taiji Tu. O príncipio da dualidade do Yin e Yang tem origem no Tao(ou Dao), filosofia e metafísica da 
cultura daquele país. Segundo este princípio, duas forças complementares compõem tudo que existe, e do 
equilíbrio dinâmico entre elas surge todo movimento e mutação. 
 
Essas forças são: 
· Yin: o princípio passivo, feminino, noturno, escuro, frio 
· Yang: o princípio activo, masculino, diurno, luminoso, quente. 
 
Os exemplos acima não incluem qualquer juízo de valor, e não há qualquer hierarquia entre os dois 
princípios. Assim, referir-se a Yin como negativo apenas indica que ele é negativo quando comparado com 
Yang, que será positivo. Esta analogia é como a carga elétrica atribuída a protons e electrons: os opostos 
complementam-se, positivo não é bom ou mau, é apenas o oposto complementar de negativo. 
O diagrama do Taiji simboliza o equilíbrio das forças da natureza, da mente e do físico. (Preto) e (branco) 
integrados num movimento contínuo de geração mútua representam a interação destas forças. 
 
A realidade observada é fluida e em constante mutação, na perspectiva da filosofia chinesa tradicional. 
Portanto, tudo que existe contém tanto o princípio Yin quanto o Yang. O símbolo Taiji expressa esse 
conceito: o Yin dá origem ao Yang e o Yang dá origem ao Yin. 
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 BETHLI 

                 

Professora de Tai Chi Chuan, Chi Kung, Exercícios Terapêuticos, Meditação  . 

 

• Representante Oficial do Estilo Yang Tradicional de  Tai Chi Chuan 

 em  Minas Gerais e em Uberlândia. 

 

• Graduação:  Pedagogia.  

• Formação em Tai Chi Chuan Estilo Yang Tradicional na Sociedade 

 Brasileira de Tai Chi Chuan e Cultura Oriental em São Paulo. 

Graduada pela Internacional  Yang Style Tai Chi Chuan Association – China Continental. 

Duas medalhas de bronze e uma de Prata no Ranking Internacional de  Tai Chi Chuan 

 na cidade de Shanxi/China Continental em 2007 . 

 Participação em Seminários Internacionais e Cursos Técnicos de Tai Chi Chuan com  

o  Mestre  Yang Jun ( 6ª.geração da família Yang)  no  Brasil e na China de 2000 a 2010. 

Ministra aulas de Tai Chi Chuan na Academia  Budô-Kan,  Centro de Referência em 

 Saúde do Trabalhador  e  AMORC/Ordem Rosa Cruz-Uberlândia/MG 

Realização de Workshop e Oficinas de Tai Chi Chuan nas empresas abaixo relacionadas  

na cidade de Uberlândia/MG: 
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Universidade Federal de Uberlândia/MG 

Embratel. 

Departamento  da Policia Federal . 

Espaço Holístico Ganesha. 

Monsanto do Brasil S/A. 

Secretaria Municipal de Saúde.  

Câmara Municipal. 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador. 

Empresa de Correios e Telégrafo. ECT. 

Hospital Santa Catarina 

Sindiscom- Sindicato da Indústria e Comercio. 

Itambé Lacticínios  - Unidade Uberlândia/MG 
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                                          Ranking Tai Chi Chuan – China/2007 
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                                           Forma Yang de Tai Chi Chuan  
 

 
Ranking/2007/China – Reconhecimento como Professor de Tai Chi Chuan   
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         Grão  Mestre Yang Zhenduo -Seção de autógrafos em Tayuan/China-Equipe Brasileira  
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        Seminário Internacional de Tai Chi Chuan – Sabre – Mestre Yan Jun. 
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      Beth Li e 
Professores Ângela Socci/ Roque Severine da SBTCC/São Paulo, representantes oficiais da 
família Yang no Brasil. 
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      Práticas de exercícios laborais chineses em empresas 

                                  Workshop/Palestra/Sipat 

 
 

 

 
Palestra na Monsanto do Brasil S/A Tai Chi Chuan na  Qualidade de Vida do Trabalhador 
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